
SÁBADO IV

Invitatório

V. Abri, Senhor.

Salmo invitatório.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, toma-se a antífona do 
respectivo Tempo.

Nas memórias que não têm antífona própria, toma-se livremente a 
antífona do respectivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Ant. Se ouvirmos a voz do Senhor,
  entraremos no lugar do seu repouso.

Laudes

V. Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia).

Isto omite-se quando, o Ofício de Laudes começa com o Invita-
tório.

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Nas memórias que não têm hino próprio, diz-se o hino do respec-
tivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito,
Saímos da noite, entramos na aurora.
Com alegria saudemos a luz,
Ressuscitada e ressuscitadora.

A mão do Senhor traz o fogo do dia
E o rosto das coisas fica lúcido e calmo;
A aurora é uma palavra da divina presença
E o sol uma certeza que incessante nos busca.



  

O homem vem do sonho e regressa ao presente,
Acudindo ao trabalho, madrugador e forte;
Deus entrega-lhe o mundo que anoitece cansado
Ao recolher o pão e o suor do rosto.
Deus prolonga nos homens o poder do seu braço,
Entrega em nossas mãos a obra começada;
E assim vemos crescer, fiéis e vigilantes,
O esforço de quem sonha criar um mundo novo.
Bendita esta manhã que nos traz a notícia
Da presença de Deus jovem e gloriosa,
A certeza serena com que o dia proclama
Vazio para sempre o sepulcro de Cristo.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas: no Advento:
Sábado antes de 24 de Dezembro.

Ant.  1  É bom cantar salmos ao vosso nome,
   ó Altíssimo,
   e proclamar pela manhã a vossa bondade.
   Tempo Pascal
   Como são grandiosas, Senhor, as vossas obras. 
   Aleluia.

Salmo 91 (92)

Louvor a Deus Criador

Este salmo canta as maravilhas realizadas em Cristo
(S. Atanásio).

 2 É bom louvar o Senhor *
  e cantar salmos ao vosso nome, ó Altíssimo;
 3 proclamar pela manhã a vossa bondade *
  e durante a noite  a vossa fidelidade,
 4 ao som da harpa e da lira *
  e com as melodias da cítara.

LAUDES



                       

 5 Vós me alegrastes, Senhor, com as vossas maravilhas, *
  exulto com a obra das vossas mãos.
 6 Como são grandes, Senhor, as vossas obras *
  e insondáveis os vossos desígnios!
 7 O homem insensato não entende estas coisas *
  e o ignorante não as compreende.
 8 Ainda que os ímpios cresçam como a erva †
 e floresçam todos os malfeitores, *
  estão destinados à perdição eterna.
 9 Vós, porém, Senhor, *
  sois o Altíssimo por todo o sempre.
10 Vossos inimigos, Senhor, *
  vossos inimigos hão-de perecer, †
  serão dispersos todos os que praticam o mal.
11 Exaltastes a minha força como a do búfalo, *
  ungistes-me com óleo puríssimo.
12 Os meus olhos fitam com desdém os meus inimigos *
  e os meus ouvidos ouvem falar †
  dos que se insurgem contra mim.
13 O justo florescerá como a palmeira, *
  crescerá como o cedro do Líbano;
14 plantado na casa do Senhor, *
  florescerá nos átrios do nosso Deus.
15 Mesmo na velhice dará o seu fruto, *
  cheio de seiva e de vigor,
16 para proclamar que o Senhor é justo; *
  n’Ele, que é o meu refúgio, não há iniquidade. 

Ant.  1  É bom cantar salmos ao vosso nome,
   ó Altíssimo,
   e proclamar pela manhã a vossa bondade.
   Tempo Pascal
   Como são grandiosas, Senhor, as vossas obras.
   Aleluia.
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Ant.  2  Eu vos darei um coração novo
   e um espírito novo.

   Tempo Pascal
   Derramarei sobre vós uma água pura.
   Aleluia.

 Cântico Ez 36, 24-28

Deus renovará o seu povo

Eles serão o seu povo, e o próprio Deus estará com eles
(Ap 21, 3).

24 Eu vos retirarei do meio das nações, *
  reunir-vos-ei de todos os países †
  e vos reconduzirei à vossa terra.
25 Derramarei sobre vós uma água pura *
  e ficareis limpos de toda a impureza †
  e sereis purificados de toda a idolatria.
26 Eu vos darei um coração novo *
  e infundirei em vós um espírito novo;
 arrancarei do vosso peito o coração de pedra *
  e dar-vos-ei um coração de carne.
27 Infundirei em vós o meu espírito *
  e farei que sigais os meus preceitos, †
  que pratiqueis e obedeçais às minhas leis.
28 E habitareis na terra que dei a vossos pais: *
  sereis o meu povo e Eu serei o vosso Deus.

Ant.  2  Eu vos darei um coração novo
   e um espírito novo.

   Tempo Pascal
   Derramarei sobre vós uma água pura.
   Aleluia.

LAUDES



                       

Ant.  3  Na boca das crianças, Senhor,
   pusestes o louvor perfeito.

   Tempo Pascal
   Tudo é vosso, vós sois de Cristo,
   Cristo é de Deus.  Aleluia.

Salmo 8

A majestade do Senhor e a dignidade do homem

Tudo submeteu a seus pés
e constituiu-O Cabeça de toda a Igreja (Ef 1, 22).

 2 Senhor, nosso Deus, *
  como é admirável o vosso nome em toda a terra! †
  A vossa majestade está acima dos céus.
 3 Da boca das crianças e meninos de peito *
  sai um louvor que confunde os vossos adversários †
  e reduz ao silêncio os inimigos rebeldes.
 4 Quando contemplo os céus, obra das vossas mãos, *
  a lua e as estrelas que lá colocastes,
 5 que é o homem para que Vos lembreis dele, *
  o filho do homem para dele Vos ocupardes?
 6 Fizestes dele quase um ser divino, *
  de honra e glória o coroastes;
 7 destes-lhe poder sobre a obra das vossas mãos, *
  tudo submetestes a seus pés:
 8 ovelhas e bois, todos os rebanhos, *
  e até os animais selvagens,
 9 as aves do céu e os peixes do mar, *
  tudo o que se move nos oceanos.
10 Senhor, nosso Deus, *
  como é admirável o vosso nome em toda a terra!
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Ant.  3  Na boca das crianças, Senhor,
   pusestes o louvor perfeito.
   Tempo Pascal
   Tudo é vosso, vós sois de Cristo,
   Cristo é de Deus.  Aleluia.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Oficio segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Nas memórias, segue no Próprio, se o tiver, ou no Comum ou na 
Féria.

Tempo Comum

leitura breve 2 Pedro 3, 13-15a
Nós esperamos, segundo a promessa do Senhor, novos 

céus e nova terra, onde habitará a justiça. Portanto, caríssimos, 
enquanto esperais tudo isto, empenhai-vos, sem pecado nem 
motivo algum de censura, para que o Senhor vos encontre na 
paz. Considerai esta paciente espera de Nosso Senhor como 
uma oportunidade para alcançardes a salvação.

reSponSório breve

V. Cantar-Vos-ei, e meus lábios exultarão de alegria.
R. Cantar-Vos-ei, e meus lábios exultarão de alegria.
V. A minha língua anunciará a vossa justiça.
R. E meus lábios exultarão de alegria.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Cantar-Vos-ei, e meus lábios exultarão de alegria.

CântiCo evangéliCo (Benedictus)
Ant. Guiai, Senhor, os nossos passos
  no caminho da paz.

preCeS

Adoremos a Deus, que por meio de seu Filho deu ao mundo a 
vida e a esperança, e supliquemos humildemente:

Ouvi-nos, Senhor.

LAUDES



                       

Senhor, Pai de todos os homens, que nos fizestes chegar ao 
princípio deste dia,

— fazei-nos viver sempre em união com Cristo, para louvor da 
vossa glória.

Conservai e aumentai em nós a fé, a esperança e a caridade,
— que infundistes em nossos corações.
Fazei que os nossos olhos estejam sempre fixos em Vós,
— para correspondermos com generosidade e alegria ao vosso 

chamamento.
Defendei-nos dos enganos e seduções do mal
— e preservai os nossos passos de todo o pecado.

Pai nosso
Oração

Deus eterno e omnipotente, luz resplandecente e dia sem 
ocaso, nós Vos pedimos, ao começar este novo dia, que dissi-
peis as trevas do nosso coração e nos visiteis com o esplendor 
da vossa luz.  Por Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.

Hora Intermédia

V. Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Tempo Comum

Senhor, fazei de mim um instrumento da vossa paz.

Onde há ódio, que eu leve o Amor;
Onde há ofensa, que eu leve o Perdão;
Onde há discórdia, que eu leve a União;
Onde há dúvida, que eu leve a Fé.
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Onde há erro, que eu leve a Verdade;
Onde há desespero, que eu leve a Esperança;
Onde há tristeza, que eu leve a Alegria;
Onde há trevas, que eu leve a Luz.
Oh Mestre, fazei que eu procure menos
Ser consolado do que consolar;
Ser compreendido do que compreender,
Ser amado do que amar.
Porque é dando que se recebe;
É perdoando que se é perdoado;
É morrendo que se ressuscita
Para a Vida Eterna.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas: No Advento e na Quaresma, toma-se a antífona do 
respectivo Tempo.

Ant.  1  Vinde, Senhor, em meu auxílio,
   porque escolhi os vossos mandamentos.
   Tempo Pascal
   Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Salmo 118 (119), 169-176

Elogio da lei divina

A sua misericórdia estende-se de geração em geração
sobre aqueles que O temem (Lc 1, 45).

169 A Vós, Senhor, se eleve a minha súplica, *
  dai-me inteligência segundo a vossa palavra.
170 Chegue até Vós a minha prece, *
  salvai-me segundo a vossa promessa.
171 Brote de meus lábios um hino de louvor, *
  porque me ensinastes os vossos decretos.
172 A minha língua proclame a vossa palavra, *
  porque são justos todos os vossos mandamentos.

HORA INTERMÉDIA



                       

173 A vossa mão venha em meu auxílio, *
  porque escolhi os vossos preceitos.
174 Eu suspiro, Senhor, pelo vosso socorro *
  e a vossa lei faz as minhas delícias.
175 Viva a minha alma para Vos louvar *
  e vossos juízos venham em meu auxílio.
176 Ando errante como ovelha desgarrada, *
  procurai o vosso servo, †
  pois não esqueci os vossos mandamentos.

Ant.  1  Vinde, Senhor, em meu auxílio,
   porque escolhi os vossos mandamentos.

Ant.  2  O vosso trono, ó Deus, é eterno.

Salmo 44 (45)

As núpcias do Rei

Eis que vem o Esposo: vinde ao seu encontro
(Mt 25, 6).

I

 2 O meu coração vibra com uma ideia feliz: †
 Vou dedicar ao Rei o meu poema. *
  Minha língua é pena de hábil escriba.
 3 Sois o mais belo dos filhos dos homens, †
 a graça se derrama em vossos lábios, *
  por isso Deus Vos abençoou para sempre.
 4 Cingi a espada à cintura, poderoso herói, †
 5 cheio de esplendor, avançai para o combate, *
  em defesa da verdade, da mansidão e da justiça.

 A vossa direita realizará feitos grandiosos: †
 6 as vossas setas são aguçadas, a Vós se submetem os povos. *
  Perdem ânimo os inimigos do Rei.
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 7 O vosso trono, ó Deus, é eterno, †
 de justiça é o vosso ceptro real. *
 8  Amais a justiça e odiais a iniquidade.
 Por isso o Senhor Deus Vos ungiu com o óleo da alegria, †
 preferindo-Vos aos vossos companheiros. *
 9  Vossas vestes exalam mirra, aloés e cássia.
 Nos palácios de marfim deliciam-Vos os sons da lira, †
10 ao vosso encontro vêm filhas de reis, *
  à vossa direita, a rainha ornada com ouro de Ofir.

Ant.  2  O vosso trono, ó Deus, é eterno.

Ant.  3  Vi a nova Jerusalém,
   bela como noiva adornada para o seu esposo.

II

11 Ouve, filha, vê e presta atenção, *
  esquece o teu povo e a casa de teu pai.
12 De tua beleza se enamora o Rei, *
  Ele é o teu Senhor, presta-Lhe homenagem.
13 A cidade de Tiro vem com presentes, *
  os seus nobres imploram o teu favor.
14 A filha do Rei avança cheia de esplendor, *
  de brocados de ouro são os seus vestidos.
15 Com um manto multicolor é apresentada ao Rei, *
  seguem-na as donzelas, suas companheiras.
16 Cheias de alegria e entusiasmo, *
  entram no palácio do Rei.
17 Em lugar de teus pais, terás muitos filhos, *
  estabelecê-los-ás príncipes sobre toda a terra.
18 Celebrarei o vosso nome, de geração em geração *
  e os povos hão-de louvar-Vos para sempre.
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Ant.  3  Vi a nova Jerusalém,
   bela como noiva adornada para o seu esposo.
   Tempo Pascal

   Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Para as outras Horas a Salmodia Complementar.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Nas festas, segue no respectivo Próprio, se o tiver, ou no Co-
mum.

Tempo Comum

Tércia

leitura breve Dan 6, 26b-27
O nosso Deus é um Deus vivo e permanece eternamente. O 

seu reino é indestrutível e o seu domínio é perpétuo. Ele salva 
e liberta, Ele faz maravilhas no céu e na terra.

V. Rendei-vos e reconhecei que Eu sou Deus:
R. Triunfo das nações e domino a terra.

Oração
Senhor nosso Deus, Pai todo-poderoso, infundi em nós o 

vosso Espírito Santo, para que, livres de todos os inimigos, 
possamos alegrar-nos sempre no vosso louvor.  Por Nosso 
Senhor.

Sexta

leitura breve Rom 15, 5-7
O Deus da paciência e da consolação vos conceda que 

alimenteis os mesmos sentimentos uns para com os outros, 
segundo Cristo Jesus, para que, numa só alma e numa só voz, 
glorifiqueis a Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo. Acolhei-
vos, portanto, uns aos outros, como Cristo vos acolheu, para 
glória de Deus.
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V. O Senhor ama o seu povo
R. E dá a vitória aos humildes.

Oração

Senhor, fogo ardente de amor eterno, fazei que, inflamados 
na vossa caridade, Vos amemos sobre todas as coisas e ao pró-
ximo por amor de Vós.  Por Nosso Senhor.

Noa

leitura breve Filip 4, 8-9b
Irmãos: Tudo o que é verdadeiro, nobre e justo, tudo o que 

é puro, amável e de boa reputação, tudo o que é virtude e digno 
de louvor, isto deveis ter no pensamento. E o Deus da paz estará 
convosco.

V. Quero exaltar-Vos, meu Deus e meu Rei,
R. E bendizer o vosso nome de geração em geração.

Oração

Ouvi, Senhor, a nossa oração e dai-nos a abundância da 
vossa paz, a fim de que, por intercessão da Virgem Santa Maria, 
dedicando alegremente ao vosso serviço todos os dias da nossa 
vida, possamos um dia chegar sem temor à vossa presença.  Por 
Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.
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